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A PISTA DO TEMPO

E

PERCURSO DE ENGRAMAS POR CADEIAS

BOLETIM 2

MANEJAMENTO DA PISTA DO TEMPO

Embora encontrar e truncar o desenvolvimento da pista do tempo à nascença não seja improvável, a capacidade para o pc o atingir logo é questionável sem a redução da carga existente na pista. Por isso qualquer sistema que reduza a condição da carga da pista do tempo, sem reduzir, mas aumentando a consciência e poder de decisão do preclear, é processamento válido. Qualquer sistema que procure manejar a carga mas que reduza a consciência e poder de decisão do preclear não é processamento válido mas sim degradante.

De acordo com axiomas anteriores a única fonte de aberração é o tempo, por isso qualquer sistema que confunda ou sobrecarregue mais o sentido do tempo do preclear não é benéfico.

Daqui que a primeira tarefa de um estudante de percurso de engramas é dominar o manejamento do tempo na pista do preclear. Incerteza ou confusão tem de ser, sem dúvida, manejado. 

Deixando de manejar o tempo na pista do pc com confiança, certeza e sem erros, resultará num agrupamento ou negação da pista do tempo para o pc.

Existem apenas algumas razões pelas quais alguns não podem percorrer engramas em pcs, a saber:

1. Q&A com a dor e inconsciência em incidentes.

2. Deixar de manejar a pista do tempo do pc para o pc.

3. Deixar de compreender e manejar o tempo.

(2) e (3) são praticamente a mesma coisa, contudo existem três formas de movimentar a pista do tempo:

a) por significância (o momento em que algo foi considerado);

b) por localização (o momento em que o pc estava localizado algures);

c) unicamente pelo tempo (a data ou anos antes dum evento ou há quantos anos).

Veremos que todas as três têm o tempo em comum. "O momento em que pensaste........"; "O momento em que estavas no penhasco.........."; "Dois anos antes de teres posto o pé no último degrau do cadafalso." estão todas dependentes do tempo. Cada uma designa um instante da pista do tempo no qual pode haver erro tanto do auditor como do pc.

Todo o manejamento da pista do tempo pode ser feito por um destes três métodos, significância, localização e tempo.

Por isso, todo o trabalho do operador de cinema é feito através momento da significância, do momento da localização e unicamente do momento.

A pista responde. Os auditores em dificuldades não podem apreender a totalidade, a exactidão e velocidade dessa resposta. A exactidão idiótica e maravilhosa da pista do tempo derrota o desleixo e a negligência. Eles interrogam-se: será que foi? Eles põem em causa que o pc esteja lá. Eles atrapalham-se ao ponto de destruírem o seu domínio sobre a pista do tempo.

"Vai para 47.983.678.283.736 anos, 2 meses, 4 dias, 1 hora e seis minutos atrás". Bom, uma clara enunciação disso, sem confusões, provocará que isso aconteça mesmo. A mais leve hesitação, uma confusão sobre os milhões e nada acontece.

Datação trapalhona não obtém datas. Temos que estar ousadamente sem prisão de voz ou hesitações. “Mais de 40.000?” Menos de 40.000?” Tomamos a primeira leitura. Não continuamos a perscrutar o e-metro como míopes fazendo a mesma pergunta o resto da sessão. Exacto, ousado, rápido. São estas as palavras a observar ao datar e manejar a pista do tempo.

Ao andar com a pista do tempo, movemos apenas a pista. Não a misturamos nem movemos também o pc. Podemos dizer “Move-te para _____.” Não temos que dizer (mas podemos dizer) “A a banda somática mover-se-á para _____.” Mas nunca dizemos “Tu mover-te-ás para _____.” E isto aplica-se ao tempo presente. Ele está aqui. Mas a pista do tempo mover-se-á para a data do tempo presente a menos que o pc esteja realmente preso. Ao trazer um pc para o tempo presente (sem importância no percurso de engramas moderno) dizemos, “Move-te para (data, mês e ano do TP)”.

Ao explorar, usamos sempre “Move-te para _____.” Ao percorrer um engrama ou seja o que for, usamos ATRAVÉS. Move-te através do incidente _____.”

Se o auditor não tiver uma visão clara sobre a pista do tempo e sua composição, ele nunca será capaz de percorrer engramas. Por isso, obviamente, a primeira coisa a ensinar e a ser passado no percurso de engramas é a composição da pista do tempo. Quando um auditor aprende isto, será capaz de percorrer engramas. Se um auditor não está bem dentro do assunto da pista do tempo, ele não pode ser ensinado a percorrer engramas pois não podem existir comandos fixos que cubram todos os casos. Nós não podíamos ensinar o funcionamento de um projector de cinema por comandos fixos se o operador nunca tivesse imaginado a existência do filme. Um auditor que está ali sentado pensando que o pc está a fazer isto ou aquilo numa embriaguez geral acerca disso, em breve terá filme espalhado por todo o lado e enrolado nas orelhas. A sua apelação por um comando fixo só embaraça mais filme uma vez ele não saiba que é um filme e que ele, não o preclaro, está a manipulá-lo.

Se um auditor puder aprender isto, ele será então capaz de aprender a percorrer aquelas pequenas partes da pista do tempo chamadas engramas. Se um auditor não pode percorrer um pc através de um momento de prazer impecavelmente, ele certamente não poderá percorrer um pc através das partes vivas e luminosas da pista do tempo chamadas engramas.

Um auditor que não pode manejar a pista do tempo suavemente dificilmente pode chamar-se a si mesmo um auditor pois é tudo o que há para auditar além dos postulados, não importa que processo estamos usando não importa que processos inventarmos e até se tentarmos o que é chamado, na galhofa, uma “abordagem bioquímica” à mente. Existe apenas uma pista do tempo a afectar os bios.

Existe um thetan, existe uma pista do tempo. O thetan é apanhado na pista do tempo. O trabalho do auditor é libertar o thetan desenterrando-o da pista do tempo. Assim, se não podemos manejar aquilo de onde estamos a desenterrar o thetan, vamos ter uma enorme quantidade de desabamentos de terras e montes de perdas de audição para ambos, nós e preclaros.

Inventem jogos, engenhocas, tabelas e auxiliares de treino em quantidade e ensinem com essas cosias e obteremos auditores que podem manejar a pista do tempo e percorrer engramas.

A CARGA E A PISTA DO TEMPO

Carga, quantidades de energia acumulada na pista do tempo, é a única coisa que está a ser atenuada ou removida da pista do tempo.

Quando esta carga está presente em quantidades gigantescas, a pista do tempo avassala o pc e o pc é mergulhado abaixo da observação da verdadeira pista do tempo. Esta é a Escala de Estado de Caso. (Todos os níveis dados são níveis maiores. Os níveis menores estão entre eles).

Nível (1) SEM PISTA




-
Sem carga.

Nível (2) PISTA TOTALMENTE VISÍVEL

-
Alguma Carga.

Nível (3) VISIBILIDADE ESPORÁDICA DA PISTA-
Algumas áreas densamente









carregadas.

Nível (4) PISTA INVISÍVEL



-
Existem áreas muito


(Campo negro ou invisível)




densamente carregadas.

Nível (5) DOBRAGEM (DUB-IN)


-
Algumas áreas da pista tão









densamente carregadas que o









pc está abaixo da. inconsciência

Nível (6) DOBRAGEM DA DOBRAGEM

-
Muitas áreas da pista tão 









densamente carregadas que









a dobragem está submersa


Nível (7) CONSCIENTE SÓ DE AVALIAÇÕES
-
Pista tão densamente carregada

    PRÓPRIAS 




que não pode absolutamente









ser vista. 

Nível (8) INCONSCIENTE



-
Pc embotado, muitas 
vezes









em coma.














Nesta nova escala os casos muito fáceis de percorrer estão no nível (3). Um Percurso de engramas apurado pode manejar o nível (4) abaixo. O percurso de engramas é inútil do nível (4) para baixo. No nível (4) é questionável.

Nível (1) é, claro está, um OT. Nível (2) é o claro mais claro de que jamais se ouviu falar. Nível (3) pode percorrer engramas. Nível (4) pode percorrer engramas do início da pista se o percurso for apurado. Nível (5) tem que ser percorrido em processos gerais de ARC. Nível (6) tem que ser percorrido cuidadosamente em processo especiais de ARC com muita condição de ter (havingness). Nível (7) responde aos CCHs. Nível (8) responde apenas a CCHs de alcançar e afastar.

Os estudos mentais pré-Dianética e pré-Cientologia foram observações a partir do nível (7) os quais consideraram os níveis (5), (6) e (8) os únicos estados de caso e, por estranho que pareça não prestaram qualquer atenção ao nível (7), todos os estados de caso foram considerados ou neuróticos ou insanos, com a sanidade ou ligeiramente vislumbrada ou depreciada.

Na verdade, nalguma porção de cada pista do tempo encontraremos cada um dos níveis, excepto o (1), momentaneamente expresso. A escala a cima é destinada ao nível crónico de caso e é útil para a programação dum caso. Mas qualquer caso, por momentos mais ou menos breves,  tocará estes níveis ao ser processado. Este é o nível temporário encontrado apenas em sessões de casos de nível cronicamente mais altos quando atravessam um mau bocado.

Assim. o percurso de engramas pode ver-se limitado a casos de nível mais alto. Outro processamento, notáveis processos modernos de ARC, eleva o caso ao nível do percurso de engramas.

Agora, o que é que gera estes níveis de caso.

É apenas carga. Quanto mais carregado está o caso mais baixo cai na escala acima. É carga que impede o pc de confrontar a pista do tempo e a some da vista.

Carga é energia armazenada ou potenciais de energia recreável ou armazenada.

O e-metro regista carga. Um tone arm muito alto ou muito baixo, uma agulha colada ou suja, tudo são registos dessa carga. A “metria crónica de um caso” é um índice de carga crónica. As flutuações dum e-metro durante a sessão registam carga relativa em diferentes porções da pista do tempo do pc.

De maior valor é o registo no e-metro de carga libertada. Podemos vê-la no e-metro a desaparecer. A queda do TA, as grandes falls, a agulha a soltar-se, tudo isto mostra carga a ser libertada.

O e-metro regista carga detectada e depois carga libertada. Ele regista carga detectada, mas ainda não libertada, através duma agulha presa, duma DN, dum TA a subir, ou dum TA a descer muito abaixo de Claro “clear read”. Depois, conforme isto vai limpando, vê-se a carga a "voar".  

A carga que é restimulada, mas não libertada deixa o caso "carregado", na medida em que a carga já existente na pista do tempo é espoletada, mas ainda não vista pelo pc. O ciclo completo de carga restimulada que depois voa, dá-nos a acção de audição. Quando carga anterior é restimulada, mas não localizada para poder voar, temos “quebras de ARC”.

O estado de caso, o nível crónico, conforme a tabela acima, é a totalidade da carga num caso. Nível (1) não tem carga. Nível (8) é só carga. A condição de um caso dia a dia, o seu temperamento, a reacção às coisas, brilho, dependem de dois factores: (a) a totalidade da carga no caso e (b) a quantidade de carga em restimulação. Assim, um caso ao ser processado varia no tom por causa de (a) a totalidade da carga remanescente no caso, (b) a quantidade de carga em restimulação e (c) a quantidade de carga extinta pelo processamento.

A carga é sustida pelo básico da cadeia. Quando só incidentes posteriores são percorridos, a carga pode ser restimulada e depois engarrafada de novo, com apenas uma pequena parte libertada. Isto é conhecido como " remoer " um incidente. Um engrama está a ser percorrido, mas como não é o básico da cadeia não está a ser libertada a quantidade de carga adequada. 

Incidentes posteriores ao básico são percorridos (a) para descobrir incidentes mais básicos (anteriores) ou (b) para limpar a cadeia depois do básico ter sido encontrado e apagado.

Não é possível qualquer apagamento total de incidentes posteriores ao básico, mas pode ser-lhes retirada carga, desde que não a remoer, mas apenas percorrendo-os levemente uma vez ou duas e depois encontrando um incidente anterior na cadeia e percorrê-lo da mesma maneira. Quando o básico é encontrado ele é apagado por muitas passagens através dele. O básico é o único que pode ser percorrido muitas vezes. Quanto mais recente o incidente é (quanto mais longe do básico), mais levemente ele é percorrido.

Não existe qualquer diferença entre percorrer um incidente básico e um posterior. É apenas o número de vezes ATRAVÉS dele que difere. O básico é percorrido muitas vezes. Um engrama algo posterior é percorrido poucas vezes. Um engrama muito recente na cadeia é percorrido uma vez. De qualquer modo os engrama quer sejam básicos ou não, são percorridos exactamente da mesma maneira.

Os engramas são percorridos para libertar carga de um caso. A carga não é libertada para curar o corpo ou para curar alguma coisa física e o e- metro não cura nada. A carga é libertada unicamente para devolver ao thetan a sua causação sobre a pista do tempo, para restaurar o seu poder de escolha e para o libertar da sua mais íntima armadilha, a sua própria pista do tempo. Não podemos ter seres honestos, capazes, enquanto estiverem apanhados e avassalados. Podendo esta filosofia ser contrária às intenções dos esclavagistas ou degradadores, é contudo demonstravelmente verdadeira. O universo não é por si só uma armadilha capaz de degradação. Mas existem também seres, os quais, vencidos e avassalados, podem utilizar este universo para degradar outros. 

A missão de percorrer engramas é libertar carga que se acumulou num ser e assim restaurar esse ser para uma vida interessante.

Todos os casos, mais cedo ou mais tarde, têm que ser percorridos nos engramas, não importa o que para além disso tiver que ser feito. Pois é nos engramas que reside o grosso da carga da pista do tempo. E são, por isso, essas partes da pista do tempo chamadas engramas que avassalam o thetan.  Estas contêm dor e inconsciência e são assim a gravação de momentos em que o thetan estava mais efeito e menos causa. Nestes momentos, então, o thetan é menos capaz de confrontar ou de ser causativo.

O engrama também contém momentos em que foi necessário ter mexido ou, mais degradante, ter mantido uma posição no espaço.

E os engramas contêm a mais pesada quebra de ARC com o ambiente do thetan e outros seres. 

E todas estas coisas adicionam carga, um impulso para se afastar daquilo de que não se pode afastar ou aproximar daquilo de que não se pode aproximar e isto, como uma bateria de dois pólos, gera corrente. Esta corrente constantemente gerada é carga crónica.  As acções principais são:

a) Quando a atenção do thetan é dirigida largamente na direcção de certo registo da pista a corrente aumenta.

b) Quando a atenção está dirigida com mais precisão e mais de perto, (mas não à força) a corrente é descarregada.   

c) Quando o básico da cadeia é encontrado e apagado, os próprios componentes dos pólos são apagados assim como incidentes posteriores, pois já não é possível geração posterior por essa cadeia tornando-se esta incapaz de produzir nova carga restimulável. 

O exposto são as acções que ocorrem durante a audição. Se estas acções não ocorrerem, mercê da audição, então não existe melhoramento de caso. Por isso é da responsabilidade do auditor assegurar-se de que elas ocorrem.

Como a pista do tempo é criada por uma resposta involuntária do thetan, ela é e existe como coisa real composta de espaço, matéria, energia, tempo e significância. Num caso de Nível (8) a pista do tempo está completamente submergida pela carga mesmo ao ponto de uma total inconsciência do próprio pensamento. No nível (7) a consciência  da pista é confinada a opiniões sobre ela, pela carga existente. No Nível (6) a carga da pista é de modo a que imagens de imagens são fornecidas gratuitamente, dando origem a cópias ilusórias de cópias inexactas da pista. No Nível (5) a carga é suficiente para permitir que apenas cópias inexactas da pista sejam visíveis. No Nível (4) a carga é suficiente para obscurecer a pista. No Nível (3) a carga é suficiente para varrer partes da pista. No Nível (2) existe apenas a carga suficiente para manter a existência da pista. No Nível (1) Não existe carga nem pista para a criar. Toda a carga que é gerada do nível (1) para cima, em estados mais elevados, é gerada pelo thetan com o seu conhecimento, cuja capacidade para manter localizações no espaço e pólos separados resulta em carga conforme necessária. Isto poderia degenerar de novo se ele pusesse estas coisas em automático ou começasse uma vez mais a criar uma pista do tempo, mas estas acções não são por si só capazes de aberrar um thetan até encontrar mais degradações violentas e armadilhas na forma de implantes. A aberração em si mesmo, para ter lugar, tem que ser calculada. A existência da pista do tempo apenas torna possível a sua ocorrência e retenção. Assim, o primeiro erro real do thetan é considerar importantes as suas próprias imagens e gravações de eventos e o segundo é não eliminar as suas actividades com armadilhas de modo a não ficar apanhado ou aberrado ao fazê-lo, o que ele pode e deve fazer.

O escoamento de engramas é um passo necessário para atingir as causas mais fundamentais de uma pista do tempo e manejá-las.

Por isso, isto é uma perícia que tem de ser aplicada e bem.
L. RON HUBBARD

Fundador
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